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			Prólogo


			O sol nasce junto com as primeiras horas da manhã. Na cozinha, uma mãe apressada olha o relógio na parede e tenta ao máximo adiantar um café reforçado, enquanto assiste (ou, mais especificamente, ouve) a aleatoriedade da TV gritando na sala. “Abaixa essa TV pelo amor dos meus tímpanos!” A voz do marido, que está se arrumando no quarto, soa engraçada, falhando pouco antes de finalizar a frase. Na sala, uma gargalhada ressoa tão alta que marido e mulher ouvem, e acabam também caindo na risadagem. A mãe então encontra um momento para pegar o controle e abaixar um pouco o volume. Naquele momento de silêncio, ela consegue ouvir tudo ao seu redor; tudo na sua casa soa familiar, sincronizado; e seu coração, por um momento, diminui as batidas, claramente tentando sincronizar com a calmaria. Ela fecha os olhos e pode ouvir tudo ao seu redor; o vento esvoaçando a roupa no varal, a grama conversando com a árvore no quintal… E em meio a tudo isso, passos velozes vindos da sala. Não eram passos de um adulto, nem ao menos eram de calçado; sandálias e alpargatas passaram longe. Seu som era agudo, como dedos estalando. Duas pernas sinuosas se realçam diante da luz do sol que bate no piso branco e cintilante da casa. Ele está com todas as baterias ligadas no máximo, correndo e pulando e batendo palmas, tudo fora de coordenação, como manda o figurino. Um “Ah sim, ele com certeza acordou” saiu do sorriso da mãe, que logo lembrou que estava atrasada (na verdade nem estava, aquela pressa toda era fruto da correria dos adultos). Após preparar a comida para si e para o marido, ela não aguenta e vai dar uma bisbilhotada atrás da parede, feliz vendo o pequeno brincar. Seus cabelos lisos balançam para lá e para cá. Ele gosta de sentir as pontas tocando seu rosto rechonchudo. A mãe não se contém e solta algumas risadas que atraem a atenção do neném, que para e joga um sorriso para a mãe; aquele tipo de sorriso que derruba qualquer clima ruim. Sua atenção, entretanto, de pronto se volta para seu mundo imaginário. Ele olha para o teto da casa, que tem uma cor clara que contrasta com a cor da luminária, que é meio encardida, e então, sorrindo e de braços abertos, gira sem parar. O que ele vê, ninguém nunca verá; seja mãe, pai, ou parente. Adultos perderam a imaginação e quando tentam reavê-la, se frustram, pois nunca mais terão a inocência de uma criança. Aquele mundo em espiral é somente do pequeno, e é um mundo que ele adora adentrar. Logo seu corpo tonteia e ele acaba caindo no chão, mas sem choro. Logo se levanta e continua a brincar sozinho. O pai chega para fazer a principal função de todo pai em brincadeiras infantis: atrapalhar. Correndo atrás dele aos berros ofegantes de: “Vem cá rapazinho!”, ele tenta tascar um beijo nas bochechas dele, mas o pequeno se afasta, pois foi tirado de seu mundo.


			— Deixa o menino em paz, Renan! Ele quer brincar!


			Exclama a mãe enquanto o pai toma-o nos braços e recebe de presente um abraço de volta. Muitos cheiros e apertos depois, Renan lembra que precisa ir, pois a rotina do trabalho o chama de longe. Um belo de um beijo bem dado em sua esposa e ele já parte, entrando em seu carro e dando tchau para o miúdo, que não perde tempo em encostar o rosto na porta de vidro para ver o pai sair de carro. Logo ele toma um susto com um barulho que veio da cozinha, algumas panelas acabaram criando uma escola de samba. Ele corre até lá e solta um calmo e agudo, “Lóla?” se escondendo na lateral da porta e com os olhos arregalados.


			— “Lóla”, meu filho? É mamãe pra você, viu? — ela responde, em tom de brincadeira, mas o garoto é resiliente em sua teimosia, e cria sua própria adaptação, “Mama Lóla?” o que a faz, Aurora, rir em profusão.


			— Agora sim! Melhorou — ela diz enquanto o toma nos braços e o beija repetidamente. Logo a babá chega e Aurora pode sair para o seu trabalho, médica plantonista que é.


			O dia passou como uma flecha, tanto que a babá mal o percebeu passar. Também pelo fato de o pequeno ter brincado e feito peraltices o dia inteiro, o que acabou surtindo o efeito desejado à noite, pois logo que o horário do sono veio, ele caiu nos braços de Morfeu. A babá, que atende pelo nome Eloá, está ali tranquila após o dia agitado, assistindo tv e comendo um sanduíche de presunto e queijo que pela crosta crocante, parece estar uma delícia. Ela morde devagar, pois sabe que se o dorminhoco acorda justamente com o barulho do sanduíche, ela terá que voltar para a cozinha de novo. Algumas gotas de chuva começam a cair no telhado barulhento e ganhar força. Naquele frio, com aquele ASMR da natureza acima de sua cabeça e seu estômago devidamente satisfeito, Eloá acaba desabando no sono. As duas primeiras horas da madrugada chegaram e a chuva não parou, na verdade parece até estar mais intensa. “Há… o que é que… não fui eu…” ela balbucia, acordando confusa. Ao lado dela, seu celular treme e ela o desbloqueia, só para quase perder a visão com o nível alto do brilho. Quando finalmente ela recobra a visão parcialmente perdida, se depara com mais ou menos 20 chamadas e duas mensagens.


			— Minha Nossa Senhora! Dona Aurora ligou trezentas vezes e eu não atendi!


			Antes de ligar de volta, ela lê as mensagens.


			[AURORA: Eloá, virarei a noite no hospital, tem pouca gente hoje, alguns faltaram. Fique à vontade aí em casa ok?]


			[RENAN: Eloá, creio que você recebeu a mensagem da Aurora, e eu também não voltarei hoje. Essa viagem de negócios pelo jeito vai render. Creio que pego um voo de volta amanhã pela tarde. Qualquer coisa grita!


			— Ê canseira de povo rico, ha-ha! Dondoca night é hoje!


			O que pra ela significava dormir tranquilamente. Ou era o que ela pensava que seria, pois a “noite de dondoca” não durou muito. Alguns minutos depois de ver as mensagens, choro ecoou no quarto do bebê. Quando ela chega lá, é saudada com um choroso “Lóla! Mama Lóla!”


			— Oh, minha coisinha fofa! Mamãe está trabalhando, mas ela logo vai chegar, tá bom? Enquanto isso, vamos voltar a dormir?


			Eloá canta todas as músicas de ninar de seu repertório. Ele tenta resistir, mas acaba cedendo ao sono. Pouco antes de ele dormir, Eloá nota algo interessante. O neném olha para a janela e parece apontar para o céu, que apesar da turbulência da chuva, ainda se podiam ver algumas estrelas nos espaços entre as nuvens. Inclinada a satisfazer a curiosidade do pequeno, Ela o pega no colo e o leva até a janela, enquanto canta sua canção de ninar quase que aos sussurros. Ele olha para o clarão causado pelos raios da chuva, mas aquilo não o assusta; na verdade, seu olhar é sereno e calmo. Ele adormece nos braços dela, que cuidadosamente o coloca de volta em seu berço.


			Uma hora depois, Aurora finalmente chega. Ela abre a porta silenciosamente para não acordar o filho (apesar da distância entre a porta e o quarto ser considerável) e logo se depara com Eloá em seu meio cochilo.


			— Há!… Dona Aurora? Perdão… pesquei, mas foi só um pouquinho…


			— Relaxa, Eloá! Precisa se desculpar não. E o meu filhote, deu trabalho?


			— Na verdade não. Desde quando dormiu, não ouvi mais um pio. Acordou uma vez no meio da noite, mas logo caiu no sono de novo.


			A chuva não dá trégua. Raios e trovões ficam mais intensos e chicoteiam os céus sem piedade. Aurora olha pela janela, preocupada com o marido, mas aliviada pelo fato de que ele só vem no outro dia, portanto não irá enfrentar essas nuvens pesadas. De repente, um grito. Eloá foi checar o bebê, somente para descobrir uma cama vazia e molhada, e a janela, aberta. Aurora corre para ver o que havia acontecido e trava por alguns segundos, que para ela pareceram parar o tempo. Sua frequência cardíaca aumentou, ela suava, mas seu corpo estava frio como gelo. Seu filho, naquele momento, estava em perigo. Coisas que mãe e pai às vezes não percebem, mas que estão debaixo de seus narizes. Quando uma criança engatinha, ela tem uma meta: andar. Ver todos aqueles adultos andando e não fazer o mesmo? É divertido andar! Logo após aprender a dar seus primeiros passos, a criança vai descobrir que pode alcançar lugares que nunca foi; conhecer pontos da casa que antes ela sempre tinha curiosidade de ver de perto. Uma cômoda e uma janela eram as coisas que separavam aquele pequeno bebê das estrelas que o faziam dormir. Lá fora, os raios se intensificaram, e Aurora logo saiu de seu choque inicial.


			— PEGA O GUARDA-CHUVA! ELE NÃO PODE TER IDO LONGE — Ela exclama, enquanto Eloá cumpre o pedido da mãe desesperada e as duas saem no meio da chuva à procura do indefeso bebê. Após alguns minutos gritando pelo seu nome, Aurora avista a casa ao lado, que há tempos está abandonada. Ela tem um estranho pressentimento de que ele foi para lá. Antes que chegassem, no entanto, diversos raios caem na casa, contrariando o ditado popular. Provavelmente algum equipamento deixado lá estava atraindo os raios. Aurora, naquele momento, só pensa no filho, e mesmo com todo o perigo à sua frente, decide tentar entrar na casa, que ao contrário da sua, é toda murada, e para piorar a situação, o muro é coberto por um arame farpado todo enferrujado, carcomido pelo tempo. Analisando ao redor, Aurora percebe uma pequena fresta na lateral do muro, que era um pouco maior que o pequeno. — Ele só pode ter entrado por aqui — ela murmura para si mesma.


			— A gente tem que dar um jeito de entrar aí, Eloá!


			A babá analisa o muro, tentando encontrar mais algum ponto fraco e acaba achando uma grande rachadura próximo ao quintal da casa. Aurora, impaciente, dá uma volta na casa, procurando se há mais alguma fenda ou buraco, qualquer coisa que a faça entrar naquela casa horrível. Eloá permaneceu no local da fresta e após presenciar dois raios caírem dentro da casa, ela decidiu tentar quebrar o muro, tentando acertar alguns chutes (sem sucesso). O muro chega a balançar, mas mal é afetado. Aurora acabou voltando para aquela pequena entrada que haviam visto no início e mesmo sendo uma fresta pequena e apertada, ela tenta e acaba conseguindo atravessar, entre contorcidas e hematomas criados ela consegue passar, mas nem ao menos se lembra de avisar Eloá, já correndo para encontrar o filho. A casa está absurdamente destruída por dentro, cheia de móveis destruídos e tijolos esmigalhados no chão. A casa, no entanto, era grande, uma mansão, na verdade. Aurora anda com cuidado, enquanto tenta limpar a sujeira nos braços que estava misturada ao sangue de seus ferimentos. Do lado de fora, Eloá ainda tenta abrir aquela fenda. Pensativa e analisando tudo ao seu redor, ela se automotiva: — Bora, minha filha! O que minhas horas de mmorpg me ensinaram, vou pôr tudo em prática agora mesmo! Hora de completar a quest!


			Como se estivesse em uma dungeon, ela cria coragem para mais uma vez tentar destruir aquele muro, até que mais um raio cai no meio da casa. O susto pelo estrondo a faz cair no chão sujo e pegajoso, além de ter ouvido um grito feminino, que claramente era de Aurora. — Aurora! Você entrou? Onde você está? — ela clama pela patroa, mas não ouve resposta. “Preciso entrar, eu preciso!” ela resmunga para si mesma. Tentaria escalar o muro, mas seria um trabalho praticamente impossível passar por todo aquele arame. Ela acaba encontrando uma tábua velha ali perto e enquanto lutava bravamente contra os nojosos insetos que a habitavam, vê mais um raio cair e mais um grito de Aurora vindo de dentro da casa. Posicionando-se quase como um aríete de tempos antigos, ela se prepara e choca-se com o muro (podia-se ouvir um tímido “grond” de seus murmúrios). Na primeira tentativa, nada acontece. Na segunda, o muro se move, mas não cede. Na terceira, Eloá enruga o rosto bufa como um orc e então toma espaço e acerta a rachadura, derrubando um pedaço do muro. Sem perder tempo ela corre para dentro da casa, angustiada pela patroa e pela criança em perigo. Ao chegar no que parece ser os restos do salão principal da velha mansão, ela se depara com Aurora de joelhos, de frente para o pequeno, que permanece em pé e com um olhar sério, enquanto é iluminado pela lua cheia que invade a casa pelo gigantesco buraco no teto. A babá, confusa, não entende o que está acontecendo. Aurora parece estar em estado de choque. O bebê, que assim como a mãe estava paralisado, logo corre para os seus braços e ela o abraça com força.


			— Temos que sair daqui, agora. - Ela diz, mas não para Eloá, na verdade ela parece estar completamente alheia à tudo ao redor.


			Elas voltam para casa e Aurora dá um banho no filho, enquanto Eloá, a pedido de Aurora, transfere o berço para o quarto da médica. Ela o põe para dormir e ao contrário do que Eloá imaginava que aconteceria (brigar com ela e demiti-la, ou pior, denunciar ou algo do tipo), Aurora diz:


			— Durma aqui, Eloá.


			— Me desculpa dona Aurora. Eu juro que achava que tinha trancado a janela. Me desculpa, por favor!


			— A culpa não foi sua, Eloá. Tenho certeza de que você trancou. Algo aconteceu…


			Aurora vagueia em seus pensamentos, revisitando tudo o que viu dentro da casa. Ela nunca comentou o que viu lá, e, por mais que estivesse curiosa, Eloá também nunca perguntou. As duas vão até o berço e esperam vê-lo dormindo, mas lá está ele, quieto, mas acordado. Aurora acarinha seu rosto, e o bebê vagarosamente fecha os olhos, sempre olhando para os olhos da mãe.


		




		

			Aracema


			Uma mochila é lançada violentamente na parede de um quarto e acaba pousando em uma cama absurdamente bagunçada. Juntando-se à vítima da violência barata, alguns livros (um deles mais parecia um bloco de tijolo) um estojo cheio de lápis das mais variadas cores, canetas e pincéis, roupas diversas e, claro, algumas delícias adocicadas. O garoto tem lá seus 10 anos de idade e parece estar muito empolgado com a notícia que acabara de receber.


			— Vambora, Pupunha! Tá quase na hora!


			O carrancudo pinscher miniatura entorta a cabeça, tentando entender seu dono. O jovem tenta arrumar o que jogou na cama dentro de sua mochila e a pressa é grande.


			— Marcos! Marquinhos! Vamos, seu tio já chegou!


			— Eu… Já tô indo, mãe! Onde eu deixei… Ah! Achei!


			Em velocidade ele desce as escadas, todo desajeitado pelo peso nas costas. O fiel cãozinho o segue, pulando para dentro do carro enquanto Marcos guarda suas coisas no porta-malas.


			— Tio Jaime, e quanto ao Calebe? Ele já foi?


			— Foi meeesmo! Tava tão ansioso que acabou indo com o tio. Parece que tá rolando alguma aposta entre vocês dois…


			— Ah, não! Trapaceiro!


			João, irmão caçula de Marcos, carrega sua pequena mala não menos entusiasmado. As portas traseiras se fecham e os irmãos (se empurrando) esperam ansiosamente pelo tio que, ao lado da irmã, tenta não rir dos dois.


			— Vai ter guerra até lá Jaime!


			— Pois é, mas eles se amam! Só não diga a eles que lhe disse isso! (Risos).


			E lá estava Jaime dando carona a dois monstrinhos que não paravam de se cutucar durante todo o percurso (e olha que era apenas a ida até um pequeno porto). O cãozinho bagunceiro adorava aquela baderna, balançando o traseiro e dando aquele sorrisão com a língua de fora. “Vocês podem parar pelo menos por um minuto?” exclama Jaime, tentando prestar atenção na pista.


			— Mas é o João, tio Jaime! Ele quer o meu Darth Vader!


			— Joãããão! (Jaime aproveita o sinal vermelho e dá uma boa encarada no pequeno traquina).


			O esperto olha de volta, com o cantos dos olhos e fazendo cara de coitado. Jaime tenta manter o personagem, mas quem aguentaria olhar para aquela carinha sem dar um sorriso?


			Eles finalmente chegam ao pequeno cais que fica às margens do Rio Negro. O lugar fica nos arredores da orla da Ponta Negra, um dos pontos turísticos mais conhecidos em Manaus. Pertence a um amigo de Jaime, um desses ricos excêntricos que encontramos em todo lugar. Seriam algumas boas horas de viagem até um hotel de selva que havia recentemente inaugurado no meio da floresta amazônica. Aracema era o nome do tal lugar.


			— Tio, o que significa Aracema? — Pergunta o sempre curioso Marcos.


			— Aracema é uma palavra da língua dos índios, que significa “o bando de aves”. Muitas delas vivem lá pela redondeza, muitas araras principalmente. Pela manhã elas vêm aos montes!


			


			— Que legal! A gente vai poder vê-las, né?


			— Mas é claro que sim!


			O tempo passa, e a lancha não aparece. Jaime olha o relógio com aquele olhar de preocupação, não só porque eles irão para o hotel, mas também porque ele está por outro motivo: no profundo da Floresta Amazônica, ele, um paleontólogo pesquisador há anos, foi chamado para participar de uma expedição arqueológica, na qual acharam um fóssil interessante. Ele precisa chegar lá ainda durante o dia, em tempo para pesquisar. Levar os garotos para o hotel foi sua ideia, pois ele sabia que seria uma grande oportunidade para eles se divertirem.


			Na saída do prédio que fica à frente do cais, um distinto senhor, não menos do que cinquenta e poucos anos de idade, berra “JAIMÃÃÃÃÃÃO!” enquanto abre os braços e gargalha como todo velho faz. Jaime, levemente desconfortável, mas já reconhecendo a inconfundível voz, responde:


			— Manuel, meu amigo! Não imaginei que você fosse aparecer por aqui hoje! Pensei que estivesse em mais uma de suas reuniões, ou viajando por aí.


			— Rapaz, pior que era pra eu estar em uma reunião mesmo… Mas eu já tô velho o suficiente pra sentir uma dorzinha aqui e ali e “postergar” a reunião, se é que você me entende!


			Manuel dá uma sonora gargalhada, que acaba atraindo a atenção dos jovens à beira do rio. Marcos e João se aproximam cautelosamente, enquanto Jaime explica a situação em que eles estão.


			— Já era para estarmos lá, na verdade, mas a lancha ainda não…


			— Ora! E quem seriam estes dois jovens?


			— Esses dois peraltas aí são meus sobrinhos, Marcos e João.


			— Ah, sim! Filhos de Aurora! Nossa, mas se passou muito tempo!


			O pequeno João, curioso, fica bem na frente do homem e, olhando para cima, (quase se desequilibrando, na verdade) diz:


			— Caramba! O senhor é mais alto que um arranha-céu! E sua barriga parece uma melancia!


			Jaime, claramente corado, replica:


			— Joãozinho! Ele não é tão alto assim, você que é pequeno! E não fale da barriga das pessoas, é feio! Peça desculpas.


			Manuel franze a testa e pressiona os lábios, fazendo uma careta de raiva que chegou a assustar o pequeno, mas logo não consegue conter a gargalhada, tão alta que Joãozinho tampa os ouvidos e espreme os olhos.


			— Tá aí, fazia um bom tempo que não perdia peso com uma boa gargalhada!


			João fica pensativo, tentando entender o que o velho disse e, analisando a própria barriga e vendo que era tão franzino, decidiu não rir por um tempo para não ficar mais magro ainda e desaparecer. Manuel olha para os dois garotos e lança a proposta irrecusável:


			— Jaimão, que tal proporcionar a esses dois a maior aventura que já tiveram na vida?


			— O que você quer dizer com isso?


			— Vocês vão pra Aracema de helicóptero!


			Marcos arregala os olhos e pula de alegria, já tentando imaginar como vai ser estar dentro de um helicóptero. Na verdade, ele já estava era se imaginando pilotando o transporte, já que sempre gostou de aviões e tudo que tem a capacidade de voar; desde pequeno, ele apontava para o céu, ou saía correndo por aí de braços abertos e imitando o som dos motores. Quanto ao pequeno João, a palavra “medo” foi proferida com uma voz sussurrada e meio tremida.


			O helicóptero levanta voo e a mente de Marcos vai junto, para as nuvens. Ali ele se imagina voando como as aves que planam próximas a eles. João acaba perdendo um pouco do medo e também entra na imaginação do irmão, apontando para lá e para cá cada vez que vê algo interessante. Jaime sorri, pois percebe que sua ideia deu certo. — Parece que eles estão se divertindo, não é? — diz Manuel, enquanto Jaime dá um sorriso e responde, dizendo:


			— Só queria que Beatriz, Aurora e Renan estivessem aqui. É uma pena eles não poderem desfrutar desse momento. Aurora até disse que viriam pelo menos no domingo… Mas essa loucura que é vida de plantonista…


			— Pois diga pra ela que, se quiser, darei a mesma carona que dei a vocês!


			— Ah, Manuel, não precis…


			— Nananinanão, sem negacionismos! Eu sou praticamente da família! O vozão!


			— Vozão mesmo! Que é do tamanho de um arranha-céu e que engoliu uma melancia inteira!


			Em meio a risadas e conversas jogadas fora, eles chegam ao hotel. O helicóptero pousa e todos saem com pressa, se protegendo dos ventos fortes que a hélice lança agressivamente. Marcos e João correm para o primo Calebe, e um enfurecido Marcos reclama, dizendo:


			— Calebe, isso não vale! Foi trapaça!


			Olhando de canto de olho, Calebe se defende:


			— Não vi regra nenhuma sobre caronas. Tio Edgar perguntou se eu queria ir com ele e eu fui!


			— Pois eu andei de helicóptero! — retruca Marcos, altivo.


			— Sim! Nós andamos de “helicópiro”! — continua Joãozinho, repetindo (ou tentando) todos os trejeitos do irmão.


			Calebe logo esquece a rixa e arregala os olhos, exclamando:


			— UAU! QUE LEGAL! Será que quando a gente voltar ele vai levar a gente de volta de helicóptero também?


			“Ele vai sim. Ele é um cara legal”, diz Marcos, olhando para o velho Manuel. João logo pondera:


			— Mas ele deve ser um cara bem sério… Ele disse que gargalhar faz a gente perder peso… Bom, acho que fazia tempo que ele não gargalhava, fora aquela lá no cais!


			Calebe não entende nada e Marcos apenas ri, lembrando-se da cena. Logo os três saem por aí explorando aquele mundo novo chamado Aracema. “Calebe, você é o mais velho. Cuide de seus primos.” Exclama Jaime, que recebe de volta aquela revirada de olhos e a resposta “não sou babá” de Calebe. Jaime dá um leve sorriso, seu filho sempre foi um jovem responsável.


			Juntando-se à turma dos adultos, Edgar invade o papo entre Manuel e Jaime.


			— E ai, qual é a boa?


			— E ai, qual é a boa? Tá andando com gente velha de novo, Edgar? — pergunta ironicamente Jaime.


			— Ué, e não seria nova?


			— E AI, QUAL É A BOA?


			— Ah! Jaime, me deixe em paz, estou de férias. Ah, quase ia me esquecendo. Não precisa se preocupar com os meninos, cuidarei deles enquanto você estiver fora na expedição.


			


			— Expedição? — Indaga Marcos, que mesmo de longe ouviu o comentário do tio. Jaime queria manter isso um segredo dos meninos, até mesmo de Calebe, pois sabia que eles queriam que ele participasse de tudo o que eles viveriam no hotel. — Calebe, leve seus primos para brincar na área de lazer do hotel, ok? Eu volto em algumas horas — diz ele, percebendo no rosto dos três tanto a tristeza de saber que não estariam lá, como também a curiosidade em saber sobre a tal expedição. Dos três, aliás, o mais curioso é Marcos.


			O barco da expedição corta as águas do Rio Amazonas. Nele, muita gente, dentre arqueólogos, biólogos, geólogos, geógrafos, topógrafos, antropólogos, historiadores, matemáticos, químicos e engenheiros. Dois dos arqueólogos, Jonas e Carlos, a bióloga Elisabete e Jaime estão na lateral do barco conversando. Jaime está curioso pela falta de outros paleontólogos no grupo. Jonas quer ver que achados estão escondidos debaixo da terra. O que era para ser apenas mais uma aldeia indígena do passado brotando da terra, pode ser algo ainda maior, uma descoberta única sobre o passado do povo indígena amazonense. Enquanto estavam ali concentrados no assunto, uma voz ecoa do nada, dizendo “Eu sei muita coisa” e assusta o grupo. Um senhor aparece, com um olhar sereno e aparência de simples ribeirinho. Ele se encosta na parede do barco e olha a mata, enquanto desfia uma folha morta.


			— Aquela é a terra dos meus antepassados. Anos passaram e nunca ninguém tinha achado.


			— Seus antepassados? Você é indígena? — Pergunta Carlos.


			— Sim. Mas nunca tive a honra de conhecer a terra dos meus pais, e dos pais de meus pais. Eles ainda devem estar vivos, eu acho.


			— Tem certeza disso? Sabe, já se passou muito tempo — diz Jaime, com olhar de estranheza. O velho indígena olha para Jaime diretamente, parecendo querer entrar em sua mente.


			— Ainda não tenho esta resposta, mas logo terei. E creio que vocês também terão.


			Com certo tom de sarcasmo, Jonas pergunta:


			— Sério? E o que iremos encontrar nessa “terra de seus antepassados”?


			— Nunca coloquei os pés lá… Ele nunca me deixaria entrar… Não depois do que eu fiz. Apenas sei de algumas histórias.


			— E o que dizem as histórias? — Indaga a curiosa Elisabete.


			— São tantas… Incontáveis. Algumas, nenhum ouvido da geração moderna sequer ouviu. Todas elas, no entanto, falam de uma floresta virgem, do tamanho de um continente inteiro… Quase que intocada pelo machado.


			Os pesquisadores se entreolham, franzindo a testa.


			— Deixarei vocês com seus pensamentos. Tenham uma boa viagem — o velho diz, olhando mais uma vez diretamente para Jaime. Andando vagarosamente ele sai dali, entrando em uma cabine mais à frente.


			Carlos e Jonas se entreolham e um diz para o outro:


			— Eu hein! Isso foi muito estranho cara!


			— Esse aí andou fumando alguma coisa estragada…


			Eles riem e continuam a conversar sobre o local da pesquisa, mesmo com a informação limitada. O barco ainda viaja por algumas horas até chegar às margens que ficam de frente para o local. Juntos, eles partem para o assentamento que fora armado ali para iniciarem os trabalhos.


			Marcos, João e Calebe estavam sem um pingo de sono. Os três fizeram de tudo durante o dia, mas não aparentam cansaço. — Viu o tamanho daqueles jacarés, Marcôis, viu? — Desde quando começou a falar, João pronuncia o nome do irmão desta maneira. Com uma voz entediada e cansada de respostas às muitas perguntas repetidas do irmão, Marcos responde:


			— Eu vi, João, eu vi… Eu estava lá do seu lado com ele na mão enquanto você se encolhia no chão da voadeira!


			— Nem é! — retruca o caçula, bufando de raiva. Calebe põe a cabeça para fora do beliche (sim ele herdou a parte de cima por ser o mais velho) e, com sono, reclama:


			— Os dois querem parar com a barulheira? Amanhã a gente tem que acordar cedo! Vão dormir é que é!


			— Dormir? Dormir é para os fracos — diz o intrépido Marcos. Joãozinho, ainda elétrico, continua, dizendo:


			— Ah, vamos lá, Calebe! Vamos falar de hoje!


			— Tá bom, tá bom!


			Eles logo engajam em uma barulhenta conversa sobre a trilha na floresta, os macacos planando entre os galhos das árvores, e não podia faltar o momento mais incrível: o encontro com uma onça pintada no meio da floresta. Marcos morreu de medo na hora, mas quem quase teve um infarto foi o pequeno João.


			— Mas tava fora da jaula! — dizia ele para tentar se justificar.


			— Sim, João, mas era um filhote! Mas acho que eu sei por que ela não tentou comer a gente: Aquele seu peido foi tão fedorento e barulhento que o bicho fugiu! Até a gente queria fugir junto com a coitada da onça!


			— Nem é! — Disse João, tentando se defender do irmão encrenqueiro.


			— Foi só um peidinho! Fez um barulhinho e mal fedeu!


			— O quê? Quase toda a floresta acordou com aquele barulho! — Disse Calebe, enquanto gargalhava sem parar. João, por sua vez, não quer ficar para trás.


			— Eu peidei, mas o Marcôis correu! Correu gritando “eu não quero morrer! Mãe Lóla eu não quero morrer!” Até o Pupunha teve mais coragem!


			Marcos até se aborrece de início, mas logo cai na gargalhada junto com os dois. E apesar de toda a bagunça em torno do pequeno João, o que na verdade aconteceu foi uma fuga em disparada dos três (a flatulência, de fato, aconteceu). A onça filhote, na verdade, foi encontrada nos arredores do hotel. Os funcionários do hotel a levaram para um local seguro para esperar pelo exército, que verificará onde estará a mãe daquele filhote e o reintegrará à floresta.


			O sono acaba não vingando, ainda mais quando Calebe mostra os jogos de tabuleiro que havia trazido. Até o pequeno Pupunha se levanta e sobe na cama de João, dando umas voltas ao redor do espaço que o pequeno deixou antes de deitar. Enquanto brincam de War, Marcos comenta:


			— E essa viagem que o tio Jaime fez, Calebe? Você sabe alguma coisa?


			— Sei pouco. Acho que ele não queria que a gente soubesse — respondeu Calebe, meio cabisbaixo.


			— Teve uma vez que ele saiu de casa e passou alguns dias fora, já faz alguns meses. Acho que foi para acompanhar a prospecção.


			— O que é “procspessão”? — pergunta o curioso João.


			— Pros-pec-ção, João! É tipo a análise do local, antes de botar a mão na massa.


			


			Marcos, imaginativo como sempre foi, não se limita apenas ao que o primo diz.


			— Pois eu acho que ele foi para uma aventura, para achar algum artefato com poderes mágicos!


			Calebe se revira ao ouvir aquilo. Sempre foi um ávido aprendiz do pai, que sempre dizia que fatos científicos sobrepõem qualquer lenda ou história mágica.


			— Primeiro: meu pai não é arqueólogo, ele é paleontólogo. Segundo: nem arqueólogo acha essas coisas, garoto!


			— E o Indiana Jones? Ele não achou as caveiras de cristal?


			— É só um filme Marcos! FIL-ME!


			— Prefiro dizer que é a vida real em outra dimensão…


			— Mas você já gosta de inventar histórias…


			De fato, Marcos tinha uma mente criativa. Amava ler histórias de ficção e assistir a filmes que fugissem da realidade deste mundo. Ele mesmo vivia em um mundo fora do que João e Calebe viviam. Ele mesmo o criou, e desde pequeno adentrava por este portal em sua mente, que ninguém consegue ver ou sentir; onde existem todos os monstros fantásticos que desejar ver, incríveis aventuras para viver e lugares gigantescos para explorar. Empolgado, Marcos fala pelos cotovelos, mostrando suas teorias de última hora, para a loucura de Calebe, que tenta, sem sucesso, contrapor ao primo. Após mais algum tempo conversando e brincando, eles finalmente sossegam.


			No meio da madrugada e de repente, João acorda no susto, com o barulho de um trovão. Está chovendo forte do lado de fora e os ventos castigam com força os galhos das árvores.


			— Marcos! Calebe! — Ele clama, logo percebendo que ambos não estão em suas camas. A porta do alojamento, desenhada de maneira rústica para parecer um tronco de árvore, começa a ranger, o que João pensa ser culpa dos ventos. Entretanto, lentamente, a porta se abre, mas nada parece tê-la aberto. João se levanta e corre para tentar fechá-la, mas os ventos fortes o impedem. É então que, do lado de fora, no meio dos arbustos, uma figura se destaca. Apesar de estar longe, João percebe que a figura está olhando diretamente para ele. Não dava para distinguir se era macho ou fêmea, mas tinha aparência humanoide e estava de capuz. Apesar da pouca luminosidade lá fora, João podia ver a criatura perfeitamente, sua escuridão era tão forte que tudo ao redor parecia ser sugado pela sua presença. Os olhos do pequeno tremem como gelatina e ele congela no lugar, sem ação, até que a criatura misteriosa dá o primeiro passo, e a criança, em um ato de desespero, levanta-se gritando e toma a porta e a fecha, antes que uma rajada de vento o alcançasse. Mesmo fechando a porta, ele ainda escuta um som de rugido e vento forte, que não dava para distinguir, tamanho era o barulho. Ele fecha os olhos, os espremendo, como se não ver fosse a única alternativa de defesa, até que começa a chacoalhar e então ouve uma voz dizendo para ele acordar. João abre os olhos e vê o primo Calebe o segurando pelos ombros. Calebe olha diretamente para o rosto do pequeno, mas ele não olha de volta; ainda está preso àquele sonho medonho.


			— Foi só um pesadelo, meu primo — Diz Calebe, acalmando João. João finalmente parece sair daquela aflição. — O monstro do mato, ele veio me pegar! — Ele diz para Calebe, que o abraça e responde, tranquilizando-o:


			— Não há monstro nenhum aqui. Eu prometo.
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